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Suh crpn.se para ta Folha na loja de livres do r.
P adore N. 49, por trimestre 2$; e
H pt, ta do Santo•, rua Ja Cad·ia.

Peta Rras' dar a ida,
.Manter a t'antituição,
steter a Idepedencit ,

l /,• ,, UtJ$ ,, vbr, .,.,c;ão.
Por s. • o 1.11l'F.R.W/lll [). Pl.'DRCJ f

tbaro Flui. I4 de .Junho de 1, :.! 1) .

INTE RI O R. luze , o choque me mo de grandes in-

1) teresses paralvsão em parte a influencia
'Epois de amanha, Domingo II de das Municipalidades, e na ordem moral

Janeiro he o <lia uiareado para a e11trega o :-eu impulso diminne muito da sua iu-.
das nossas Listas, (auto dos membros da tensidade; outro tanto e n:i i •h n.i.: p••·
Municipalidade , como dos Juizes de Paz voações menos populosas: ali a admi-
<le cada Parochia. Os quesitos e rircum:,;- 11istrnção mais simplificada se reduz qua i
tancias <los elegíveis , a forma , por que toda aos cuidados do que loca ao .\lu-
as Listas devem ser ordenada,s; tudo s-:: nicipio, e nós niio podemos l11 m calcn~
acha expresso nas Leis respectivas, e nas lar até que ponto se estende a prpon-
instrucçõcs do Governo : he mister que derancia das Gamaras, quasi uieas au-

, as leiamos com atten~·ão, e, quando nos lhoridades, quer para o bem, quer par
não seja passivei, que nos informemos com o mal do paiz. Pas rmos rapidamente I" -
pese:oas, que po:ssão dirigir-nos de sorte,, los olhos a Lei, que ramos cumprir. P
q.ue não faltemos ao que está prescripto. pela grande somma de i-ua-. attrihui\·Õ,:~,
Convem que nos vamos ·habituando. a nos convenceremos de toda a importaucia
obe<lecer escrupulosamente ás Leis, não das Murncipalidades, • para o dt:senvolvi-
lanto pelo temor das penas coercitivas, menta dos germens da nossa riqueza, e
como pelo respeito, que devemos profes- prosperidade industrial , para a <'rea~·ão de
sar a rss Regras da ordem social , es- hum espírito publico , que por orn nos
tabele€idas elos+russos #Representantes; fallece, e que he sempre filho das iusti-
lcmbran<lo-nos que sem Lei , e sem cum- luicões livres.

• primento della uão pode haver Liberdade, Por outro lado n historia nos demon
nem ventura na associação ciril. Seria erro tra, que as Municipalidades, e a a ins-
grôsseiro ter em conta de pouco inrpor- tltuição, 11ws1110 110 tempo do Governo fc.o-
tante a eleição, a que vamos proceder; dal, e sem nos remontarmos aos seculos
bem pelo contrario c hum dos objectos de Grccia, e fioma; for;io o unico r,)f11gio
mai. delicados, visto que Jas boas ins- da Liberdade; foi ahi que o t1?rc\!iro r:~-
tituições municipaes, e seu desenvolvimento tado opprimido pelas Reis, e pelos ho-
pralico pcude essenci:1.lmente o Jlrogresso- mens de lança e espada, achou algum ap-
dos nossos melhoran'rento,; em todo o ge- poio e repouso ; começou a appreciar o
nero. Para qualquer parte que lancemos espírito de 11ssociação, que o havia res-
os olhos, e mesmo restringindo-nos á nossa taurar hum <lia aos seus naturaes, impres-
Ciclade, e11co11tramós mudas, mas elo- creptiveis direitos, e a rlar á intellig ,nciá
quentes reclamaçGes de hum Corpo muni- aquella expansão, de que estava privada
1:ipal activo, vigilante, di:;namente com• por Leis bat·baras. As Gamaras e'm Fmo-
posto , e inspecionado pela assistencia ça, e Inglaterra; as Repu ulic.:as merG..1nti!l
popular nas ~,1:,;; d(•libcr:;çües. Praias, Pri- de Italia, e em A llemanha a Liga An-
zü~", IV!erc:arlos, Lugare,; publicas, Cal- seatica, de que uinda pcrm:111r.c,~m restos'
\'ad:1s, &e. ludo nos está mostrando , até escapaclos aos seculos, e 110 furor <l;;s guerras
que ponto nos era indispensavel h11111a re- religiosas, e civi;;; niio ti verão outra ori-
eneração no vosso regimn municipal; gem: a fraqueza dos Principes, a avidez dos
l!a era ainda mais necessria nasVillas, Senhores lhes foi fran<J11ean<lo, a troco <le
"e pequenos Ig:e. Nas idades o gran- ouro, certos privilegios, prerogativas, e
te, numero de diversas autoridades, os ,Cartas, a cujo abrigo pode o Povo em ...

• +as ootwakwt wtlieíos, • effsio das ' alguns lugares exercer 9m exame us ar-•
'. .,,.,
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smno impregnud sos, incompa-
eis om estado de cilisaç- de huma

«llustrad,e que se derião cor­
l.• de Outubr he em

dirigida .- fim; nella pro-
emble: geral congrassar o que

de bom no anti. o re imen das Ca­
loc es, com o aperfeiçoamento ,

reqerião as novas idéas das Nações
ui: , de accordo com a no llli Leis, e
Codi, o fundamentI.

~I., ,,, , , · dos Juizes de Paz, de
que a Iglterra, e a America do Norte
, 1 urti@o tão vantajoso resultados, deve
tumbem ser de grande utilidade no Bra­
jJ , quer attendamos á minoração do cs­
irit. de chicana, que tanto e tiío funes­
I •nt in lne cobre os nosso: costumes ,

uos lembremo da superioridade, que
f , l ~ i fa•:e pulitita os Jizes indepen-
, ·11 e eh,·riro • .obre Juizes fuuccio­
n ,r:. du Go,erno. Confessamos que mui­
tos inconvenientes praticos se hão de apre-

1.t.ir a pnnc·ipio, derivados da no,·i­
dade da instituição, e tambem da pouca
perspicuidade, e nutaveis lacunas da Lei
n: p ctiva. Mas a esses defeitos o tempo
trará remelio: a se são annualmente re­
petida do Corpo Legislativo nos assegura
proficu2<J corrccçücs; e tambem de nós
depende modificar esses inconvenientes,
cuidando em eleger pessoas, dignas de oc-'
cu par tiio importantes funcções, pessôas,
que reunão á prudencia , e sisudeza do
homem de bem; ao desejo de acertar mais
effü:az muitas vezes, que to<los os atavios
do espirito ; moderado saber, e experien­
cia. Procedamos a coordinar as nossas Lis­
l:i! ; não nos deixemo11 cegar pelo esplen­
rlor <las comml'ndas , e das distincções
brilhantes; procuremos o verdadeiro. me­
recimento ; Ciclaclfos virtuosos; amigos da
Patria, e da Conslituic;ão não he impos­
sivel achar , mesmo na classe dos que por
seus •cal.JP.daes existem em posição, aonde

-" com menores sacrificios possão preencher
os encargos de qualquer dos empregos,
sobre que versa a nossa votação. Flumi­
nenses, escolhei sgundo a vossa convic­
ção; tende diante dos olhos o bem pu­
bico: concorrei ás vo· as parochias res­
pectívas, e no sentido das voRsns votações
- d:ii mai, huma prova de que a Causa da

'

R1o DE JANEIRO.

fi t: ando u prorincia de S. Paulo , Mi-
, e Bahia goziio já o beneíicio

do seu Coo lho gerae , e • acoi;tu­
m•o a er d' eutido os seus peeuli
intere ses pG1' homen da . u11 e!.coTh_ • e
residentes nos lugares, a que esses inte
re..: e se reíerem : S.ta Catharina tão pro­
xima lambem á Corte ficou frustrada des
oem, por algumas, muito poudcro_as T/-·.
zõe!I, que determinárão o seu PresidPntt!
o Sr. F,·ancisco de JJ/ello e Albur111erq1111 a
sobr'estar no cumprimento da Con~titni­
ção, - O J ." motivo he não /mt·er quem
entenda do arranjo da salla: o 2." ser a salla
pequena 3." uão haver tempo (recebeu a
ordem a fJ de Novembro, e sabe-se que a
Provineia nüo tem longes) -4.º finalm~nte
111ío liauer relmlu ele 8. .fJ'l. I. (informão­
nos que ha varios na Ilha). Sobre todas
estas insnperveis dificuldades, pede o Sr.
Presidente e5clarecimentos: tauto valera di­
zer que julgou mais sesato não se appres­
sar a reunir o Conselho, cmdando lazer
nisso a Corte ao Governo. Este bom Pre­
siclente, qne em tudo encontra embaraços,
não deixará de achal-os para a eleição
das Ca111aras municipaes, e dos Juizes de
Paz, para o cumprimento da:,; ultimas Leis,
em huma palavra para tudo, quanto sou-
ber á systema Constitucional. 1 •

-»e,]·os

EXTERI-OR.
FRANCA. - -,. --- •.

MR. de S. Marcary, Oeputaclo de Haí-
ty, daqui (do lfane) sahio ho11te11t

( 9 de Outubro) pela mauhãa, e partiu
para Paris. Temos lambem de annunciar
a chegada do Marquez de Lavradio, en­
viado de D. Miguel; este figurão, porque
ele facto o he ., chegou ele Suuthamplon
ao nosso porto no paquete Camilta. Du­
rante este curto trajecto, á ninguem fal­
lou , e parecia querer subtrahir-se- á todas
as investigações dos passageiros , seus com­
panheiros de viagem. Apenas chegou ao
Havre pattio para Paris , esquecendo mcs­
mo, ao que dizem, na sua precipitaçiio,
lembrar-se de algumns bagatellas, q uc <li:
ordinario merecem a attenção dos viajan­
tes, quando descem a qualquer estalagem.

(Constittonel).
AMERICA DO SUL.

OS Jornaes de Nova-York :rnnuncião
que a expedição do Almirante Espa-.

nhol Laboi;de t:onlra Campeche foi intci- •
ramente frustrada. Huma carta da Ilha ~3
Cuba foz crÜi· que o Almirante :{..aborde •

•
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O (;/r,l,e ~ Traml/n- li N ndo d t
guerra ron1ra a Tur ui diz: - Hu-

m· •u, rra contra o Turt·o ria muito
popular em França : o gonltno 1-'ranc •
poderia então .acudir a poeira, que obr
a gloria das suas arn , mn dar fn.
glaterra o menor pr texto de inquiet • ;
pbderia agmentar a ua m ·uha, e e. r­
cib, e preparar-e por diversos meios par
lmma lutta mais importantl".• üo a re­
ditam<,<; que a França ne te mom nto d -
zeje buma gut•rra no Oriente, por moti­
vos, 'file uão po a p,odamar: e i 11-
tre os F'rancezes sentimento de vm thi
em favor rln..; Grego , e dezejo cvallei.
resco cl,, e,tt•uder a influ ncia ,lo l'hri -
tianismo : he cnto porem que no cur:.o do
seus traballos elles poderiüo conqui t r
vantagens solidas, que a Iogl.,tern n.io
olharia com indifü:reuç .

O Bolletim do e:-tado s:mit rio de Gi­
braltar apresentanl a :.!J o re ultado

seguinte : á 20 contav:io-se 210 doentes,
a :21, 22, 23, e 2-!, o contagio tocou
231 pessoas; total 441 doentes. De 21 ,
a 21 o numero dos mortos subio a 40;
o das pessoas que sarárão 83: a 26 o
numero dos doentes se acha,·a em 312;
total 4rll.
e<-·eoe

VA Rl E DADE S.
.,,-,,J)QRRESPONDENCIA

.... ~ -.LJ,
Srs. Redactores.

NO N. 109 do Oiario Fluminense, foi
attacada huma Declaração minha, quu

V.ees fizerão o favor de inserir na :.na
Folha; ahi tinha eu exposto a situação
da Causa pendente , a justiça do meu ul­
timo requerimento, os meus receio;,;, e
nada mais; qual mio seria portanto a mi­
nha admiração, quando vi no Diario Flu­
mcnse taxada a Declaração defaçankosa,
indecente, criminosa , subi:ersiva ela ordem
pblica! quando vi sollicil11r, e impor ao
Sr. Promotor (or_qüo da Lc·i) a obrigação
doe me chamar a .T lll'ados ! Quando soube
que aos olhos <lo Sr. Redactur do Diario
eu rra hum louco, e hum atrabilario ,
só por querer seguir o proces-so, cm que
o Sr. Albi110 me hc parte; e por lazer
tudo, quanto he a bem da minha jus­
tica ! Que terá contra mim o Sr. Redactor
dó Diario Fluminen e, a quem nunca of­
fencli, que me lembre? O Promotor cha-

• mar-me a Jurados; e porque, Srs. Rc­
dactores ? Attaquei por ventura a segu- .

1rança, do Estado ? Disso 'mal do Impe-i]
+

• ,& 1le Jll!l iro de 1 '.! 1·

HtOl,11' 1111 ,.

BIii ·a •• •
em 12o

quena ugei
vestio-·e de
e tomou o
plau o: de to
á 3 de Junh
a mai de 3<
2 annos: ten
por outros 2 a
Tendo-se espaln
fama da u rpu
de Bolonha nome
do Senado , e do
materia de Direito
que ella ensinava
Preencheu e

tincçõe , e elo
parle de toclo
que a alia, em
sufliciente para to
corrião a ounl-a.
que, Bili ia por
e da li 11in•r,icl,1d,·,
bre do falecido, em
lnnocencio, á que
hum di,rur,o t'U,
sente'. E t mulh
l 2ti I. Estava no c
reu huma •rancl,· ('h, 1
a obrigou a dei ar
e refugiar-se em o
golida pelas agoa c
que ahi se achava
receu , for@o fecha
ual de luto publico.
- Tra l.1clanclo ,.

não podemo d ix·
caso que se faz
ensino dus men
condcmuaúa. :.i
diraito n ti,, 1.

/
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a esse deteit; p
hmn r . pintuo. a, e ins-
l n ensinuur-se, e captivar

1, ·io, ,. quanto º" homens nwlho­
ompanhias, em que e encontra o
xo. Ham rio freio de decencia

rvprim grosseria, e soltura natural do
o varonil , e lzaliitu.i a e. e tom de
de: , qui caracte isa as sociedade cul-

1\ 1 l.1do politico , dillicilmeute se
, li r: ,1tt que ponto po<lcrião as enho­

influir utilmente na opinião entre nós
a .o rt'l' besset huma educação mais

isvellda. O se indefleretismo pela pa­
tri:, instituições, que a regem, privão­
no! de huma gr,rnde mola moral, para
impe !ir º" homqns ;i • ac<;ües boas, gran­
d, . e generosas. Os co lumes ganhari.'io
to com huma farnravel revolução na

,lucaç:io das S1:nhora , vbto que o seu
imperio ria mais forte , e mais puro.
D d a infncia as gerações irião succando
êom o leite da-, impressões primeiras, que
ao pois diflieilente se apagão , o amor
do eu paiz , a tendencia para as doutri­
n da civilisação; e não veriamos tanto
Br, ileiro desconhecer até o que significa
te nome, e olhar com estupida indille­
r, uç.t o heru, ou mal da terra, que o vio
Dd ,c.r. Em huma palavra, nós não po-.
d mo! aspirar ao titulo de Povo culto, e
civili ado em quanto a mais bella metade
d e<-pecie hum,rna for conservada na ig-
11urancia, e no idiofümo, em quanto pas­
ar em proverbio accreditaclo 1p1e ft m11ll11:1:
l,aJla a scíencia de nrrmuar bem /,um bahft.
J-.:oganão-&e os que imaginão que cumpri­
rão melhor com os seus deveres domes­
tico aquellas, que forem destituidas de
toilu o genero de instrucção: a experien­
cna nos'mostra todo os <lias o cu11tra­
rio; e ptlo raciociuio facilmente o porlc~
iao demonstrar. Não dizemos, que as Penseo._ j@, osta dealeu-
111ulli res se torem Doutoras, que se lhes çar o applauso cio Povo: he hum tributo,
procure cJar huma erudição recondita: não [ que paga, quasi sempre sem o querer,
lue esta a especie de educação, que o seu ao imperio da Opinião.
sexo requer; mas entre a ignoranei, e O Poder mais absoluto tem por al-
o saber profundo lia hum meio termo, 'gum ponto o seu limite,
que serve para melhorar o coração, para }} , o (M]o;tesri).
---- ----- -~-- ~

RIO nÉ JANEfRO, x, TORPIIA üo DHARTO.

gE principalmente nos negocios, cm q
ll Gorero pode ter alguma sorte de
interesse, que a instituição do hury vem t
r preciosa, e brilha com mais especial es­

pledor. o n ocio, ordinario. , o accu­
zaclo niio terá que recear, diante de hum
Trihuna! inteiramente composto de l\l ·g, -
trados, se não o rigor, que se suppõe
in eparavel da sua profb!.ão, mas naq•1t'~e
m que o Governo he de algum mddo

parte, o aecu ado pode temer, alem do
rigor do l\Iagistrados, a sua conde.ceu­
dencia para com a authorida<lt•. • A inamo­
\'iliilidade dos J nizes niio pode de todo
aquietar estes sustos: elle sabe que ha ·11-

tre estes ct:rto numero, que tem secrc·tm,
dezejos de eotrnr hum dia para hum Tri­
bunal superior, ou esporanças de alcançar
do Governo algum despacho , quer para
si, quer para seus parentes; e este pen­
samento basta para lançar a aflfü;ão , e
a desordem no espírito· do accnsado. Pelo
contrario tudo o anima em presença dos
Juraclos : a sua indulgencia ordinaria , a
sua independencia absoluta.estão, sem ces­
sar diante dos seus olhos ; e se O accu­
sado lambem achar-se convencido de que
o Governo niio intluio na escolha dos J u­
rados, a sua confiança vem a st:r inteira,
e longe de apresentar nos debates hum
ar affiicto, e abaticlo, .a esperança ani­
m_ará as suas feições, e o ajudará a sup­
portar as terriveis angustias de hum pro­
cesso ele pena capital.
He pois parede=jar-que ta, ; ej

mes, que débai:vo de qualquer aspecfo pare-•
çiío all_acar o Governo, sejão por essa mes­
ma razão reservados ao e;1:ame do J1n:1J•

(Artigo traduzido.)
_..........._

H Um escriptor Inglez quiz ultimamenlP
em hum .Tornai scientifico calcular

quantos pés cubicos de callé se bebiüo nua
Europa, cada anno. Achou que a porçiio
que se gastava deste licor, poderia ali­
mentar hum rio de 10 legoas de extesão .
e de 3 a 4 pés de alto. Em Inglaterra caria
individuo varão bebe perto de DO litros de
caílé por anno, em França anda por hun1
terço menos. (Constittionel). J
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1 Ntre outras muita anonala
l11ltãu ainrla n>III ª" 111 lituu_u., li 1, ,
racionaveis, que laal( 11111, alir,H;ad,, ( li -
tituições, cuja base mais firme le a igual­
dade de diretos); lua, ,. n:io a 111• 110-:
nolal'cl, ;.ão o, :lliti,..,, l-:,1.1 1ilo ,! ,\, 1-
ó•111ia da :'11.,riulia, <111•· .ii11tla , 111 n,:111i­
le,-ta contradicc·üu ,·0111 o ( :cH11~11 l'1111d.,­
llll·llt..! :,e oli;-e1Tão. ,._,,~1111110 111, •. int,,r­
rnão. l\lanclãn os E,-1at11!11, q11,• :1q11,•llc·,,
que contarem I vós nobres; aquellos,
cujo P:'ii ti,·cr pali>nf<• de Capit:io de• J\J.1r
t! ({ucna, 011 ma1nr, sc:j:io atlmittido-. a
spirantes, sem dependencia de c;.ludo,-:
dn nesmo modo, que possão ser ren•hi- •
cio,, Gn.1nl"-·\luri•uhas, :.em oufl'<) alg11111
requisito, todos .os que IÍl'l:'rt 111 l'oru gra11-
de, ou cujos Avós o ho11vl•s,-.,•111 tido, e
igual.vfte os filhos dos_Oficies Gene­
m%es. São deste iiuero nua nossa Aeade­
mia da l\j.1ri11l1:1 1 filho cio :--r. Prolllolr1r
\'cig.t, 1 clu ,'r. l.11it rl.1 Cunlw, ª1'1'1'111·
,J..11clc1 110 Car:1!':1 ('01!\ ,(lldn, ·~ filho, d,i
::Sr. Vi~<·ond,• olt: • A !n111t:.i a, em França pelo
mesmo modo, e utos. l iz a C,11:.,l1l'li­
çiio no Tit. . • - ,1 J,ci ç,•ní i_,111,,I 11111'11
todos, gurr pro!r?jn , r1Iwr ,·as/ ~IJIU', e re,·0I11-
pe11s11rú cm Jll'OJJ/I1'\ ,,11 rios 1,1,•n·l'i,m:11/os tf,,
('{(tia hum. - e~ '/11tlo o ('irlatliío pode S/1/'
admiltido <W.I' car_<JO!i p11l1/i('(), <'Íl'Í,\' 011 mili­
tares, se,n outra dif/vença, que ão seja
a. dos seus talentos, e virtudes. A hi lt'111ns
n6s • a Lei ·ou E,:,latutos da Arademia, op­
postos nesta parte a dous artigo!-! l>r•111
expressos da Con!->tit11iç-iío; r (Jllal da•. d,ws
Leis dev<•ri1 trr a preferencia "
Prosigamos.
Os Estatutn • foriío modificados em Li,­

L>oa para o Cullr~io dos Nobrr.-:, aondP
os alurnno pa_vzan11~, qur. lio111·l:'S!->c111 co111-
plcttado o c,ir,;o, rr.io admittido~ :i Gu:.r-

.' da-1\-Ja.rinli:1 .. No Bra~il ]~Ol''ll' 11:io 110111 e
essa moiifico; mas o Sr, Marque de
Pranaui, ou pela neces!ade, q l«- _,

•

vote4irão
a varos Fstud:
011 inovação feita t
IIU Tit. ... d,1 ('011~11

u IÍleur ti,! lium.1, 111
p••lo ~r. l>in:o Je1r •••
Academia, e que no
na paredt• tia E•col:
declara po-iti, ;,111ent
'l'J:in acl111illiclo,
liutl\lnlll ,11lu • l'
p1:1-in1lit,cdo, l,
,1)1(10 1,,. (11·11
l'l>'l .td" '. i,
la, 11d, lll<J

, .. , ' ...
"Ili IJf

Cl1 .1 q 11
1] tlt' 1 1 C)

tnu· "' 1

tio :1 ap llll\,il'lit>,, l[lit t,

O 1H"'' .\11111-1111 ri e I ii1,h,1
Al1•i111 p.irc, ,, 1 01

11H sma pratea,
meiro desp , l,11 111<! 1
de i\l.111t·• 1 "'""P'i111
1-.,ti,i',•ito ..... 1· .. ,1111,·o•

(JIIL\:til''l (htlll '[li•' ,111 I>' 1
favoralmente), como porqa
"lll q1H' ,,, 1cl11iittio ['· r,1 \ t
Irmãos (htoni, diz . por uroaaese

111io svn•iru ,!(, e r..1111tl, 'I
nlartl(', ,,u,\ .. • ,r • t f • ,.1
colher doarias pes« da
dmia, e qw deus alga

•
I r
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tal?

. tar-
•J<> 1111biH .,_, • mira
dffi que tos
e i Co se s mmstro
d. a epene o ição, e a
sun de ire ito :' Pda vt;]11~ rotina?
He meto m: u commentario: ja era tempo

, Con_ titui~·ii.o interpretada por
ia os Ministros se deverião ter
de que ella he, e lia de ser
i: que º"' e111, prejuízos devem
ao jugo della: jugo suave , que
m n!e sobre o funrcion.1rio, e
Cid,1d::o; sobre o grande Pro­
o po!.>re Artista, o Titular, e

do Povo.

RIo DE JANEIRO.

Or,km, 11 de Janeiro os habitantes
da Capital concorrerão ás suas res­

n · ·, .i_. Parud1iJs, lra:t.emlo as Lbtas dos
·.•;;•:1r\ort'-'. e Jnizes de Paz. Houve em

' -~'.i a Fr{'(:uezins maior concnrrencia de
, ot 1 tr , do que nas elt•ic;ües pa;,.sada!I,
sem burgo da cl:uva, que alio, du­
r,inle o dia; e o interesse sempre cres­
cc11k, q11~ :>1' nota no Povo cio Rio de Ja­
neiro nestas solenidades políticas. dá aos
ceraçGes amigos da Patria huma lisonjeira
~perauça. Quanto estamos longe daquella
epoc,1. em que as Asst·mbléas eleitoraes
e vião des<:!rtas; q111mdo em 1824 os aman­
tes da Causa Conslitucio,nal quasi tinhão
de-esperado do ti iumpho das Instituições,
e se lançavão n'buma culpavel apathia !
O e,pirito p11\Jlico reanimado, encara ale­
gre a marcha da Ordem Constitucional ;
e ou se trate de escolher os Delegados <la
Nação, que hão de representai-a na sua
Assembléa Legislativa , ou se vá lançar
a primeira pedra para a formação do edi­
fir:io municipal , a cujos tectos tem de ac­
colher..-se a população inteira de todos os
pontôs do Ilrasil ; nós vemos seguros pe-
11hores de Liberdade pratica, de futuros
melhoramentos. Hum Povo, que ainda ha
8 annos pela maior parte ignorava até o
nome dos sens direitos, apprende com a
fruição clelle5 a :lpprer.ial-os; vai dester­
rando para lo11gt' o inclillerentismo; e em
quanto os hOlllt'llS cstacionarios, e de curta.

- vieta o julgo o mesmo Povo, que era !

acharà com-
u pulsos 111 ,.,, o, 1ião e 1-

ferro:, nem dourados
e deve Constituição; a esse

p quem> liHo magico, olhado com mofa

'
> lo Aulil!o,- <1uc rlizião: 'í''e pro1/,1=m111

' I 'I J'
ssa teorias escriptas sobre o papel :' ''
ei -ahi que a: tleonias triumphão pela sua
propria belleza; o antigo Castello do ar­
hitrio, e do privilegio se desmorona, e os
reC'entes edificios da Lei, e da fgualcl.Hle
se vão estendendo , col!lo por encanto ..lui­
zes Populares, Municipalidades delibcran­
te ·, e livre:-: vão influir ampl.1mcnte ~obfc
a pro:-peridade de toda a superfieie lo
Bra ... il , cuja terra virgem, e viço,;a :-ó
c:,,pera o uafo da inriustria, o alinho da
civilisação para enriquecer seus filhos com
todo o genero de commodo:- , e vantagem:.
Ri~onho he o futuro, que se nos apre­
senta, se a nossos passos presidir , alem
do amor ria Patria, moderação, e animo
regrado pelos principios eternos õll J u;:ti!;a.

-e
B:r:lraclo dos Periodicos de 111 iuas Gemes·

O Conselho Provincial de Minas prose­
gue nos seus trabalho~, prucuranrlo

attendcr aos abusl'ls, que mais pezão sobre
·:, população da Provineia. No C11it•pr.wl.
pouco apparcce cl.:s rlii-cus~ii<:s claquelle
corpo deli bernule: trasladamos com tudo
o seguinte Discnr: o e Iuclil'ação rio Sr.
Deputado Vasconcellos . por nos pare<.:H
muito convenie11le u ateria da sua prb­
posta.
Discurso, que recitou o Sr. n. P. de í1as·­

conceffos na sessão elo <jia 20 de Dc::.,:m-­
bro de 1828.
Iallarei agor3 sobre duas Prv6mideeis,

que reclama a utilicla,k' publica a f6
dos ·Milicianos. Não entrarei na <]lle,t:ío
se huma Provincia centrnl , e toda ngrieola
pode soffrer tantos Ile~imcnto~ Milicianos
sem detrimento geral ; o exame desta ques­
tão depende das informações, qne o Con­
selho Geral exigio do Presidente ela Pro­
víncia. Limitar-me-hei a fallar das l)arad:1s
geraes, das Je companhias cios Corpos

• Milicianos , e <las licenças, que sio ne­
cessnrias ao Milidiano, para ,;ahir fora de
seus diblrictos.
Nfio fatigarei a pacirnc:i,\ do Conselho

Geral, ponderando os inconvenientes, o
prejuizos, que necessariamente devem re­
sultar de frequentes p:1r,tdas gtm1e:,. do;;
Corpos Milicianos nesta uos-a Proicia
de Minas-Gerae; basta so lembrarmo-tuo
da vastidão <le cada di;.tricto para culc11-
larmos, quantos damos são couseqnuen­
cias necessarias de tass paradas. Em mi.­
nh:, opinião ohJccto de tão alta monta eleve
ser definido em,. Lei. Niio menos pr•:judi- ••
qaes são as pararias de Compauilint.,, q11·rn"
do se multiplieão. º

o o
..,, 'o



( )

que pro­
mp,w

r rosa . , 11 _ ~ :.,,1 apit•
J · -!," C,,r,rn, ! , 1111 p lo Comm nd nt

\1,1ia•: 1•1.111l0 n·t> <"li t.c a ul.it r hu-
,,.a licença do Com mnd nte- da Arm
,!., Pr·,,inria ~ ! . 'un,,orrh me, , qu hum
.\fdi·•i;.1w rn..r.. d11r • ,~o .il • ,tu I m d ir
·.•.-u•l• r os prodneto: da sua indu tri n
Pr,,, iu ·i·, e!., Dahia, de 'que pode distar
10, 20, 3o legoa; n te caso depende
r:lc lin•.LJ('a d,, Cn111m 111d.111le da
residente nesta Capital, isto he a l40, ou
%0 legoas de distancia. Quantas d ·pen,•"e sol»re tudo que delonga , que tanto pode
transtornar snua p,-pccnl,t ·ão ! !
Estes males palpaveis, e geralmente sen­

tido;; . ão mais graves m· ta Pro1 i111:ia. 111
qe quasi tod: os habitantes são I ltli­
ciano , e lancl_o a '!>Íru a maioria ,lo, \fj.
neirus no estado da nrnL . ervil dependen­
,:ia. E como a despeito de tu,los estes e­
torvos :-iio os Mineiro tão livre: , e tão
amanti.:s da Constituição do lmperi0 ! ! Ou­
tra circum;t:rncia lambem peculiar à no. sa
Provincia faz mais sensiveis as consequen­
cias <lc tal <leVir,lcm. A i11rl11Qt11:1 de .\li­
na:::-Gcraes hr toda agricola; e Pum agri­
c11llores não podem di por de hum ó
brac:o, sendo o humrns indi-pens.ncis á
cnll11ra; outras, e lwm di1·ersas . :io as
cirn1mstnncias dos Povos <lados ús Arte<.,
e ao Cotnmercio : estas verdades são dc­
mon,lracla!l até a evidencia em Economia
Politica.

Re!licta-se fiualmentr, que verificando-se
a aboli. fio do Commcrcio . <le Escravos,
ainda mais prejudicarão a nossa Província
esses ob.taculos da producção: hoje na
fglta ãe braços do home» livre supprem
os Escravos, que podem <;er dirigidos pol'
qualquer pessoa da família do l\filiciano.
Se portanto cessar o Commercio ela Es­
cravatura, sem que se lenha de antemão
remediado o mal, a nos<.a unica indus­
tria, a agricultura se arruinarft ele todo.
A ppliqut>mos pois ao mal o verdadeiro rc­
medio. Occorre-me que niio haja mais de
huma parada geral de cada corpo por an­
no, e qne as de Companhias sejão pou­
cas, e pelo menor tempo, que for po:-.­
sivel; que os Milicianos sejão isentos de
1·cqt1t·rer licenças, salvo quando pela sua
au zencia ha,ião de fali ar i,-.. paradas gc­
raes, e parciaes. Com esla providencia
tudo se concilia ; o interrsse p11 l,lico com
o particular, e c:lle'- t:om a di. ciplina l\li­
litnr. Em negocio de tfio grnntle iutcresi;;e
publil'o eonvcm Lei, e Lei, que·marque
tudo miudamente; nada de arbitrio em
maleria de tanta importancia.
Para formar porem a proposta necessito

• dos seguintes esclarr.cimcntu. ,. para o q\le
nwnclo á Meza este
• fü:rrc:r.RDIE:-iTO (J:n).• •

n ,. : '1
ve de m
mata
a
Cons1i1
a prod
tanlt' d
hs d
t' 111, fl) ,

diio , poi
01111111 ,,.,,,
mente resultar.

Í-'1111,la<ln no •
boas deliberaçó
por muit, , e
de hum ,e',, ;,
que as no1·a-. e.,
cuta,,<it'lll :-.11a-. d,•lib ,
Juizes de Paz :-Jo o-.
cordão , ou P
ao:, Pror11raciore
execução. (Que prodi
Principia o systema Co
monia desde a Cam,
Assembléa ddibera
cutão ; assim a
liberão , e O'I .J

As ses:sõe: d:
e te1.io lugar q
Vereadores prov
valiro 111ll•n•:, e 1

fazer , que sua
podem impor 1111
de pizão, aos
l,e. ll1t• ou ir a
preg-ado P11ult ·u
sobre ellas.

Neta Lei se ach
da eleição dos Ver
de Paz, e nos encbm
bilo, quando reflectim
do, por que hão de «

Estas eleições serão d
Frrguezias; a li,t s do
radas ,p<·l:1 Ga111,1r;i ,ln IJ,
Jui7.es de P,tz JlC'l.1 ~l•·/ d,
e foi ta a apura~·.in, : ( 'H111,11
plomal.i 8Clll uenh11m,1 0111:

N:io parão aqui º" 1, li
biéa no corrt'11le :111110. 1 ;11,1 •' • .cessos sumartssumos, que n o

•
J
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n • • o

,-j a mttto
a cai 'lu (.
quer q• r. •:i,1 a 11irt,u11.:ia; al,olio
o Desembargo do Paço, e .leza da Cous­
ci<:11cia, o Tnb1111al da Bull,1, o Pl1, zicato
Cirurgico , e lediLO, igualou os direitos
elas Alfandeg., , deu a· ma1:,. import:11, e::s
providencias sobre e trada , e tomou 011-
tra muita,, re~oluc;,~es, cuja enumer.,ç.io
não cabe nos estreitos limite: deste Pe.
riodico.

(Do Astro ele ,lli,w,J.
--=.....*·<eN<,_,,_

VARIEDADES.
ConRESPONDENClA

Srs. RedactorPs.

Nlnguem sabe para o que nasce, nem
r.ara que se ergue da i:ama. Eis-ahi

que Vm.ct:s e!,lavão muito descançados ,
quando por haverem inserido a minha Cor.
respoudencia no seu N. 13 , accendérão
a colera <lo sizudo Jornal do Commercio,
e recebêrão a reprehen ão mais severa, e
pudica, que se tem dado desde que ha
jornalismo nu mundo. Ora a houe tidade
do .Jornal do Cummercio, fel-o de tal sorte
sahir fora do serio que não s.e lembrou
de que era comigo o ducllo, _uão com Vmu.,
e o levou a horrorisar-se da sua propria
sombra. Se elle tivesse examinado o ge­
nnino e primario sentido da palavra cm
questão, saberia que Gallico nada mais
significa, se não cnusq, Franceza, qnc en­
_qalicmlo he hum a<Uectivo derivado do pri­
meiro, e deve ~igoificar cousa attinente,
iscacla, ou participante de usos, manhas,·
lingoagem Franceza, &e., e eu não penso
que hnm Frnncez seja hum objectu Íl!fà­
me, i11.r/ece11le, &e. No nosso idioma te­
mos- bastantes phras<:s, e expressões pro­
,.:nrhiacs, em que se nota o 111\jectivo -
].'rance::, - , e seus derivados, por exem­
plo-rm1111ule /1'm11ce::,es-por fazendas mal
arrumadas, -- France::,ills-por simulaçücs,
e outras, que por n~ocleraç?!o ornitto. Com

substantivo Gallecis1110 exprimimos nós
a idéa de hum termo, ou phraseologia
afran,cezada: Gallica110, unido quasi sem­
pre ao substantivo l_qrçjh, signifi<:a a I,qr~j11
rlc França: faltava-nos porem hum qua­
lificatil'O, que abrangesse a noção com­
plexa', que apontámos de iscar/o de usos ,
li11_11nage111 Fmnce::ca, ,:, e.: orn para is;;o
e:-.t.av:t de molde a palavrn 1·11_11alia1do, qu<'
já possui1mos, e que por sa etvmoloria
optimamente serve para o objeto. Quer
e casto Jorn,d do Co1111ll1!1"1'Ío st: :1rripiL",
quer. não; ·lia d,! tonfC'~sar q11<: (.'a/lirn111

011
C"'HI .1 , ~Ú UOll . ,

C'ommcrcio . Adeus
bãoque se ate aqu
tiro, agora me intitul i

()

N E,::-:i~ c,m\ ,,1 -, da , i 1.
religiosa; do poder politico,

1oo: do throno e do .ilt r: tnr , ,
l mais deploravel confusão, tudo

!{:t11i,uu, e ,11,·r t· •11 o t> p, .l,1t 111, ., , 1, •
1 lem·ia tio pod r, de, furor d, partido,

e <lo.., clt. a:-tre da a11.,11·lti:1. .\, i111 c•on
no, clilu\'io, do mundo phv«ico o lwn:t'lll
recua diante do elemento, que avança,
para l'll''olil-o , ah• c1111• llh• 11:iu r,· t • 111,11

refugio: trn e 11lla••r,1t-.10 d., . 111 i, d ,1 ,. ,•1-
vil e religio::.a, o ho111 ..m d.- 1,,d,t 1 .1,
rarchias , de tod t :i, 1·la -• , d • tu 1
as condições refugiou se no mt inh
pitos desertos: ahi busco asylo contra
nialdade dos homens, e con@guio pôr- ,
a abrigo della, entregando-se privativ mente
á oração, e ii i:011t,i111pl.u:,io d.1 uutr., \, _
da. D:1hi sahíriio o., fundadc>n· d,· .,,. in­
numerveis Mosteiros, tão dignos de ad­
miração, em quanto só forão diques op­
po, to, a torrente dae paixões sociaes ; t.in
escandalosos, logo que se toruarão focos
de intriga. , e ele amhiç:ío, mcri>r:<•dor-'-:
com tudo da no sa gratic iio, pelos servi­
ços, que fizer.ia i1 agricullur.i, j, ::-•·i,'11-
cias, e ii h111l1a11itl:Hle. •

(GanillDu Por._ y de t'oh0iio).

Anecdota.-N'huma Parorhi· do, :-11-

bmbios da Capital e "lá a for,:ia hum l.l11to

arruinada, e indecente: tratou--. dr r,•.
formal-a. Encarregado o Rever·ndo \ i .. •, i ,
da tan·fa, metteu mãos il obra. e depois
de muitos serios cuidados apparece final-.
moole o re ultado. Qual eria Tufa ,,
bom Padre foito pint,H uui-.1111lnl, o 11/I ,.
de S. li] (qu<:l , com as córes azl, , , , 111
11(((/<t : qtti pnl!-sf. CUJll'l'C' t'UJJÍl!f.

·t» "

Erratas.--- o N. 13+, paz. L,+o+,,
lin. 3 .-- AsCamaras---lei u.
llllllH! - ; pag. ;J.11 t:ol. 1. lill. ;; - - ·t 1
111r.ns -- lt•ia-se - "2 JC)() ll()111 •11 - .. ,

l! nos 011tro, llllllll'l"OS ant ('P«iPJl(l' •I'
de todo o disello tem escapado uio p'
quena quantidade de outro erro! 1o.
graplieos, que a benignidade do publico
desculpará., •
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